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EPUEHERIBBS BRACAREOS

Dia 12 — 1830—Morre o conego An- 
lonio Camisão, escriptor notável 
natural de Braga.

Dia 13—1378—O cardeal rei D. 
Henrique, antes arcebispo de Bra
ga, npmeia seu capellão-mór o 
Bispo de Vizeu D. Jorge d’Ata- 
byde.

Dia 14—1741—O arcebispo D. José

DU

Dia

Dia

de Bragança confere o ebrisma na 
egreja de S. Victor.
15—1762—Nasce o padre José 
Goveia, philosopho e theologo dis- 
tinclo, natural de Braga e perten
cente á congregação do oratorio.
16—1337—Nasce em Lisboa o 
arcebispo D. Agostinho de Castro.
17—1552 —Trasladação de S 

Pedro de Rates para a Se.
Dia 18—1332 Na«ce o poeta Gabriel 

Pereira de Castro.

A nossa sorte
Os dias passam e com elles a 

risonha esperança dc que possa 
vir um remedio para o nosso mal 
estar.

Os dias passam o cada um que 
linda é uma illusâo que se esli-

gerir a causa publica em nome do 
.principio hereditário, subsistem 
ággravados pelo tempo e pela en
durecida impenitencia dos que 
n este momento administram ou 
desamparam os mais altos interes
ses nacionaes.

Ou Portugal se impõe agora af- 
firmando de vez os seus direilos, 
o seu caraeler proprio, o seu tem
peramento de raça, as suas con- 
dicções ethicas, ou então podemos 
aceilar a sentença de morte come
çada a escrever na derrocada de 
tantos annos.

Nunca podemos dizer como ago
ra : o mundo contempla-nos. O 
mundo suspende os seus juizos i 
por segundos, talvez, para preferir: 
d'aqui a uma hora a sentença tre
menda, inexorável.

O tribunal está consliluido. O 
julgamento vae principiar. E, ou 
queiramos ou não, o réo somos 
nós.

Rco innocenle, réo coberlo de 
opprobios a quem se lançam ac- 
cusações injustas e vis.

E nós que lhe havemos de pro- 
I var ?

Nós somos accusados de termos

naes que põem a ganancia acima 
da dignidade.

E por isso, attendendo a que a 
humanidade é uma família, a que 
nenhum povo se pode isolar d’alto 
povo; attendendo a que não se 
pode admiltir que cada um ponha 
e disponha de si. sem dar satisfa
ção a ninguém á parte contraria á 
solariedade humana, a Civilisação 
Universal, dos^progressos do Mun
do, que Portugal resurja para alu
da ou seja dado por demente, que 
á parle designa para administrar 
a sua pessoa e bens.

Tal é a accusação fulminante 
i que qualquer dia será formulada 
; conlfa nós.

Albino Bãsto.

A chapelaria em Braga 
Comicio

Cornmunieáálos preços conveocioaaes.
Os srs. assignantes taera 25 p. c.
Manuscriptos enviados á redacção 

sejam ou não publicados não se da- 
volvom.
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Ignacio Ferreira, que expondo cla
ramente o fim para que ali se reu
niam, nomeou para seus secretários 
os srs. Joaquim Manoel da Silva, 
presidente da associação dos al
faiates e José da Cunha Alves de 
Souza, presidente da associação 
da classe dos sapateiros.

O sr. presidente depois de acon
selhar a ordem e prudência que 
havia de regular aquella reunião, 
concedeu a palavra a quem quizes- 
se usar d’ella, com tanto que se 
singissem ao assumpto de que se 
tratava.

Fallaram os srs. Ayres d’Oli- 
veira, chapeleiro d’esta cidade. Jo
sé dã Cunha Alves de Souza, José 
Ribeiro, representante da associa
ção da classe dos chapeleiros do 
Porlo, Bernardo Quelhas, Benja
mim Pinto Xavier, João Pinto 
Maravilhas e José Baplista da Sil 
va Taxa.

privilegio exclusivo, por 10 annos, para 
uma industria velha..

VeilitF, se • olharmos" para o e ipTiío da 
lei, para a doutrina clara dos artigos da 
lei. que só concede as patentes para os pro- 
ductos que se pretendem fabricar. Velha, 
porque até o systema de fabrico, se não 
remonta a tempos pre-historicos. tem pelo 
menos aproximadamente 30 annos do exis
tência em Portugal.

Será porventura industria nova o fabrico 
de chapéus de lã, cuja origem se perde na 
antiguidade de alguns séculos?

Será tambem industria nova o mesmo 
fabrico de' chapéus de lã por processo mais 
moderno, mas qne já foi adoptado á cer
ca de seis lustros na extincta fabrica dos 
srs. Santos & limão, de S. Vicente da Pe
reira, coneelhp de Ovar, de onda veio o 
inachinjsmo que possue a Companhia Real
de Chapelaria ?

SENHORA:

lhaça. O estado a que chegou este^
desgraçado Portugal sob esle de-i deshonrado, por uma cobardia de
geneiado regímen, snccessivo ag- 
giavtmlc dos males pelos crescen
tes desregramentos do poder, lem, 
n estes ullimos lempos, conseguido 
despertar do seu longo abatimen
to a attenção o a energia do povo 
portuguez, habituado longamenle 
a soffrer o dissimular as mais fla
grantes violências dos seus direi
tos sacratíssimos e ullrages mais 
culposos á dignidade e á indepen
dência da nação.

As causas que excitaram contra 
os escândalos governalivos a sensi
bilidade nacional, dissiparam nos 
espíritos mais timoratos as ullimas 
esperanças de emenda e arrepen
dimento no governo chamado a

ires séculos, intervalados apenas.
pela gerencia brilhante, mas curta, 
de Sebastião José de Carvalho, a 
historia do Egas Moniz, Nuno Al
vares, João de Castro e tantos ou
tros heroes que a historia registra 
com gloria.

Nós somos accusados de termos 
syndicaleiros, funccionarios indi
gnos que leem levado a infamia 
alé a escravatura, n’essas regiões 
que Vasco da Gama e Affonso de 
Albuquerque, todos os grandes do 
século XV c XVI abriram ao tra
balho da sciencia e da civilisação.

Nós somos, omfim, accusados de 
consentirmos fidalgos rolos, magis
trados facciosos e jornalistas ve-

A dislincta classe de chapelei
ros d’esla cidade, que Ião digna e1 
brilhantemente sabe defender os 
seus legilimos interesses, vendo-se 
gravemente ofTendida pelas prepo
tências e arbitrariedades da Real 
Companhia de Chapelaria a Vapor, 
da cidade do Porto, promoveu no 
domingo ultimo, no theatro de S. 
Geraldo, um imporlanlissimo co
micio, afim de se protestar contra 
a pretenção verdadeiramente estul
ta da mesma Real Companhia.

Essa manifestação de protesto 
foi a mais significativa que se po
dia imaginar.

Via-se ali a grande solariedade 
que existe na populosa classe de 
chapelaria, a unica industria que 
tem enaltecido esta cidade.

Todos á porfia lavraram o seu

Eodos esles oradores faltaram 
com giande eulhusiasmo de amor 
á classe que se julga ofTendida, e 
foram unanimes em approvar a 
representação que o sr. presidente 
mandou lêr para sor dirigida a S. 
M. a Rainha Regente por intermé
dio do sr. governador civil.

Essa representação está conce
bida nos seguintes termos :

SENHORA:

Interpretes fieis do sentimento unanime 
dos habitantes de Braga, e em harmonia 
cora a deliberação tomada no imponente 
coimcio que hoje se verificou no theatro de 
S. Geraldo, da mesma mdade, vonos hu
milde e respeitosamente representar peran
te V. M. contra a preterição da Compa
nhia Real de Chapelaria a Vapor, da cida
de do Porto, que, deturpando a verdade, re
quereu a patente de introducção de nova 
industria para o fabrico de chapéus do fel
tro de lã e de blousse, flexíveis e gomma- 
dos (cocos), por meio de cardas e outras di-

. • versas machinas movidas por motor de
protesto de indignação contra aquei- qualquer especie.
les que os querem espoliar naquil-' a ímsào nò maisChamar industria nova ao fabrico de cha-

A oíTerfs-t aos nossos direitos, o attenta- 
do contra os nossos interesses, e contra os 
interesses d'esta cidade, se nos provocam 
justa indignação, e nos movem a vir ante 
o throno da Augusta Princeza que está na 
Regencia do Reino, não deixam tambem 
que ás nossas palavras falte o cunho da 
verdade. Póde V. M. acreditar que as car
das. bastidoras, e outras machinas de que 
se fallan o requerimento da Companhia, fo
ram adquiridas em uma fabrica que dei
xara de existir ha muitos annos e onde 
trabalharam diversos operários que so 
reuniram ao comicio de hoje.

portanto, so é muitíssimo velha a indus
tria de chapéus d» feltro de lã, flexíveis 
égommados, tambem não é novo o syste- 

: ma de fabrico que adopta a Companhia Real 
I de Chapelaria a Vapor, da cidade do Porto.

SEEHORA:
: Ninguém desconhece que a industria òo 
I chapéus de lã é antiquíssima e ainda hoje 
j muito importante na Capital do Minho; e 
j que seriamos altamente prejudicados so 
I um privilegio fôsse concedido a uma em- 
I preza, d’aqui ou estranha.
í Temos, porém, em V. M. a mais plena 
! confiança, porque ás provas do nosso affe- 
cto e aos testemunhos de respeito e dedica- 

I ção do povo bracarense, tom V. M. sempre 
; correspondido cora a sua altíssima protee- 
ção. principalmente não consentindo que, 

: por abuso do poder, ou erróneas interpre- 
■ tações das leis, possa faltar o trabalho e, 
I por conseguinte, o pão quotidiano, ás clas
ses trabalhadoras d'esta terra.

Assim animada, a cidade de Braga,
P. a V. M., em proveito de 

uma classe numerosa e de uma 
industria importante, que não 
seja concedida a patente solici
tada pela Companhia Real de 
Chapelaria a Vapor, da cidade 
do Porto.

E. R. M.

FOLHETIM

(FRAGMENTO)

O amor é a taça doira-
da, onde libamos o sabo

rar-vos um segredo que de ha muito 
j guardo em meu peito.

—Que quereis dizer ?. ..
—Conheceis o que é o amor, esse 

eRluvio d’alma que nos arrebata, que 
transforma as dores cruciantes de quem 
ama na incerteza, em estonleadora feli
cidade quando ouvimos contentes, como

roso néctar da Felicidade, o mavioso canto da toutinegra, a quem
(O. e Souza.')

II

) dedicamos amor esta sublime phrase,
I «amo-vos».

Pois bem: esse sentimento nasceu 
em meu peito, ao principio vago, mas

—Coitado : e o seu 
cura ?

mal não terá que foi crescendo dia a dia, quanto 
.amirit» vossos encantos, e hoie

—Tem, mas necessário chamar'
mais admirava vossos encantos, e hoje

io qne de direito lhe pertence.
O comicio, qne esteve concorri- 

dissimo, foi aberto pelo sr. José

' alto grau, é a audacia no ponto mais re- 
’ quiutado 1 Seja como fôr o modo como se 
। veja o requerimento da Companhia, ha-de 
concluir-se forçosamente que ella pediu um

um bem-estar quando juncto a vós es-
lava, mas que se transformava 
laneholia, em tristeza acerba 
vos não via.

Mais tarde conheci que era 
a causa primordial de tantos

em me- 
quando

o amor
gosos e

Braga, 13 d’Outubro
"de 1895. A meza do comicio.

Pela leitura d’este documento 
vê-se claramenle o ponto a que fi-

um medico.. .
—Chamar-se-ha amanhã, custe o que 

custar.
—Amanhã o mandaremos chamar, 

sim ? e, um sorriso angélico assomou a 
seus lábios carminados.

Agora vamos embora, sr. Alfredo, 
porque tardei bastante e meus paes 
aguardam-me.

— Vamos, mas primeiro quero decla-

c um mar tempestuoso, porque vos amo 
apaixonadamente.

__ Alfredo; já ha muito que compre- 
hendia em vossos olhares, quando me 
fitáveis, um uão sei quê que me de
monstrava ciaramçnte que em vosso 
coracão, havia por mim outro sentimen
to que não fosse a amizade.

Tambem eu senti uma attração para 
vós, um não sei quê que me impellia 
a não esquivar-me da vossa companhia,

soffrimeutos, e não lendo a força neces
sária para poder impedir o seu desen
volvimento, entreguei-me, louca ! a 
amar-vos e hoje perante esse astro ra
diante que nos allumm e qne vae ser
vir de testemunha, declaro-vos que vos 
amo.

—Como sou feliz. Não ter eu mil 
vidas que podesse dar em troco d’essa 
palavra que veio transformar o pavoro
so inferno da incerteza na mais doirada 
e benefica realidade.

Juro-vos, quenda Délia. qne arros
tando tudo, irei amanhã procurar vos
sos paes, pedindo-lhe encarecidamente 
que me concedam vossa mão, para vos 
tornar minha eterna companheira.

—Como vos amo, Alfredo ' ! !
—E eu querida. Delia...
E sctii que se apercebessem de ta!

suas mãos se ligaram, seus peitos se 
uniram; e os lábios collados fizeram ou
vir um doce beijo.

Uma nuvem branca d'algodão e 
prata para que a lua não visse tão cân
dido idylió, passou-lhe em frente, tol
dando sua luz brilhante.

E c rio ouvindo o sonoro som tio 
beijo deslizou mais manso soltando 
queixumes â brjza que mansamente fa
zia oscillar as folhas dos salgueiros.

III

Passados 13 dias 
linda, manhã de sol 
deia de.. .tudo era

e n uma manhã 
explendido, n’al- 
regosijo, alegria.

já

— \ Ifredo ?
—Querida Delia :
—Que se passou ? •
—Nada :
—Vamos para casa, pois meus paes 
devem estar impacientes pela rainha

demora.
— Vamos. . . Tão cedo ?, . .
E novo arrebatamento d’amor, novo

beijo se ouviu...
E a seu* pés o rio deslizava manso 

por entre as margens guarnecidas de 
salgueiros.

Desde o alvorecer que no ar estoi
raram milhares de foguetes.

Os habitantes, envergando as fatio
tas domingueiras conversavam aos gru
pos alguns e outros andavam d um pa
ra outro lados excitando as moças, fres
cas e de rosada cútis, a que espalhas
sem pelo solo, com mais presteza, o 
junco e o tomilho.

Tudo era azafama; todas queriam 
agradar.

Para que será tanta festa ? direis:
Ides sabel-o : pelas dez horas saiam 

da casa, Delia, pelo braço de seu estre- 
mosopae e diversos convidados os acom
panharam aos quaes se via estampada no 
rosto a alegria e prazer.

Para onde se dirigirá tão faustoso co
mo sélecto cortejo ?

(CoutinÚJ.)



0 COMBATE

ca reduzida a industria de chape
laria d’esla cidade, caso vá avan
te, o que é lolalmenle impossível, 
as injustas pretenções da Real 
Companhia de Chapelaria a Vapor, 
da cidade do Porto.

O comício correu sempre name- 
lh«r ordem, levantando-se no final 
repelidos vivas ás industrias, a 
Braga, e ás associações da classe 
do Porlo, etc.

E’ d’esla forma como todas as 
classes se haviam de conservar uni
das para assim se poder mais fa-| 
cilmenle se derrubar qualquer ar
bitrariedade que queira infligir 
em todas as classes laboriosas e 
trabalhadoras.

E’ d’esla forma como se proce
de.

A aristocracia moderna
As tendências dos nossos tem

pos. que não posso atinar por que 
titulos se chamam avançados, ac- 
cusam quasi o total aniquilamento 
dos costumes de nossos maiores.

Aquelles gloriavam-se de egua- 
lar a nobre arrogancia que o fôro 
dos seus pergaminhos lhes conce
dia. com a benevolencia e a gene
rosidade, os meios mais poderosos 
para manter que não era em vão 
que usavam os appellidos dos seus 
illustres antepassados.

Comparada a aristocracia d’a- 
quelles lempos com a d’agora, vê- 
se uma differença notabilíssima. 
O nobre dos séculos passados ap- 
presenla-se-nos robusto, digno, 
cheio de honra, capaz de baler-sc 
Com qualquer descommunal gigan
te e desejoso, não só de sacrificar 
a sua vida em uma batalha pela 
defeza c honra da patria. mas 
lambem dc encontrar aventuras 
onde possa demonstrar a pureza 
do seu sangue fidalgo e o valor do 
seu coração. O cavalleiro antigo 
andava á procura das occasiões 
onde pudesse relembrar a fama 
dos seus progenitores e procuran
do meios com que pudesse expe
rimentar o fio da espada em favor 
dos desditosos ou em honra das 
tradições calholicas.

Podemos registar milhares 
d’exemplos nas historias que a 
não os julgarmos animados do es
pirito religioso leríamos de consi- 
deral-os sublimes desvarios.

Porém, hoje, não ha muitos 
exemplos de pundonorosos caval- 
leiros. Vivemos n’um século ané
mico, em quo se vive com a ajuda 
da chimica, em que a nossa vida 
é uma vida artificial c aparente, 
sem energia e minada por ledas as 
concupiscências. Não é pois de es
tranhar que a aclual aristocracia 
que se move na moleza, seja uma 
geração de pigmeus e afeminados 
que trocaram a robustez dos seus 
avós pelas exigências da moda, 
pelos perfumes, pelo tabaco e pe
la orgia.

Aquelles apegados ao seu solar 
tinham certo orgulho em viver no 
meio dos seus caseiros ; os d’hoje 
apenas se communicam com os 
administradores, dos quaes rece
bem as rendas que vão dar aos 
usurários prestamistas que os aju
daram a sahir de uma dificulda
de.

Os antigos tinham a sua vista 

nos brazões que herdaram para 
conserval-os sem mancha, os d’a- 
gora porpõeem todos os titulos ao 
credito que os mesmos preporcio- 
nam para pedir emprestado afim 
de salisfazer as suas necessidades.

Os antigos eram homens, eram 
verdadeiros fidalgos ; os d’hoje, 
sabe-se bem o que são...

Cândido Gomes.

Marnuez fls Vallada
O telegrapho transmittiu-nos na 

terça-feira a dolorosa noticia do 
fallecimento do sr. Marquez de 
Vallada, antigo governador civil 
d'este districto, onde contava nu
merosos amigos, como se viu na 
ultima visita que fez a esta cidade.

O illustre titular, que era um 
fidalgo ás direitas, possuia um ra
ro espirito de justiça, de que sem
pre deu exuberantes provas, e um 
grande protector da indigência.

Tinha uma affeição constante a 
esta cidade e ainda não tinha per
dido as esperanças de voltar para 
aqui como governador civil, segun
do o que elle proprio nos afirma
ra quando tivemos a honra da sua 
visita n’esta redacção.

O sr. Marquez de Vallada, co
mo parlamentar, era um dos mais 
distinctos dos tempos modernos.

Afastado por completo dos ar- 
raiaes políticos, o illustre finado 
combatia pela palavra os erros go- 
vernativos, sendo a sua voz escu
tada por toda a camara com uma 
grande e profunda respeitabilida
de.

Na ultima sessão legislativa pro
nunciou um discurso em resposta 
ao da corôa que foi um modelo de 
eloquência.

Para que os nossos leitores ad
mirem o modo como o sr. Mar
quez de Vallada se apresentou por 
essa occasião na camara dos pares, 
transcrevemos para aqui os prin- 
cipaes períodos do seu discurso :

O povo está fatigado de vãs pro
messas: anceia pelas rêalidades. 
Quer obras que salvem e não pa
lavras que soem.

São as obras os melhores pre
goeiros dos sujeitos.

Na sua linguagem elevada, excla
mava Cicero, o príncipe da tribuna:

« Quid est enim civites nisi juris 
societas».

E que nos diz a historia patria, 
e ouvida ella, inspirar-nos-ha que 
esta terra é a sociedade do direito?

Não, a historia, diz-nos que é a 
sociedade do avesso, diz-nos que a 
nossa sociedade de interesses illegi- 
timos e de pretensões escandalosas; 
e a rasão, avaliando os factos que 
a historia aponta, robustece a nos
sa affirmativa, e a auctoridade san
cionando a, prenuncia se por o nos
so julgado

Differentes imagens se apresen
tam ao meu espirito contristado. 
Afigura-se- me vêr um galeão in
gente sulcando encapelladas ondas, 
com ventos contrários, em mar 
borrascoso, em noite medonha. O 
commandante já abandonou a di
recção do barco; nao tem bússola 
que o guie, não tem luz que o alu 
mie. O terror apoderou-se da guar
nição, a incerteza invade os espíri
tos, e a confusão presagia o nau
frágio.

E’ uma visão que passa, mas é 
uma impressão que fica.

A tempestade devasta toda uma | 
região, o relampago alumia as col- 
línas, os raios precipitam-se nos 
valles e as trévas com suas triste
zas quasi fazem succumbir os nos
sos espíritos com o desalento que 
asphyxia e com o terror que mata.

Mas quem sabe se ao cabo de 
tanto labutar e ainda envolvidos 
em espessas trévas similhantes á 
sombra da morte não enxergare
mos ao longe uma luz que nos guie 
o abrigo de segurança e que seja 
como o vulto da esperança ergui
do sobre a lousa d’um sepulchro.

Trabalhemos, pois, com ardor, 
e confiados na Providencia não se 
nos apagará na alma o ultimo cla
rão de esperança. 

Os policias prendem, por exem
plo, um desgraçado que trazia um 
relogio de prata de pouco valor, e 
lá vae para a esquadra por suspei
to, mas não perguntam nem os 
nossos governos perguntam por 
que fôrma arranjaram tamanhas ri
quezas homens que ha pouco nada 
tinham e nem ganharam na loteria, 
nem com um casamento rico, nem 
com um legado ou doação ; pois 
na França, como eu, quando tra
tar em interpellaçóes especiaes e 
successivamente sobre os desfalques 
aos bancos, ás companhias e aos 
cofres públicos, hei de demonstrar, 
puniam-Se, e até um celebre minis
tro que enriqueceu fabulosamente, 
o celebre Focket, e que edificou 
um placio phantastico que lhe cus
tou 15 milhões de francos, deu ao 
Rei uma funeção sumptuosa e em 
seguida foi preso e rigorosamente 
castigado.

Recordo o chanceller Bancon 
em Inglaterra. Recordo o ministro 
que em França se acha na Peniten
ciaria recebendo o castigo das suas 
prevaricações.

Eu já tenho ouvido dizer que a 
auctoridade perdeu o seu prestigio 
e os cofres públicos o seu recheio; 
são estas as declarações que os ho
mens políticos fazem com pasmo.

Porque é que os cofres públicos 
não têem dinheiro ? Porque os 
têem esvasíado aquelles a cuja guar
da elles têem estado confiada.

Agora já se não diz furto ; e 
creio que os mandamentos da lei 
de Deus não soffreram nenhum 
acto addicional; mas para que se 
possa estabelecer a igualdade em 
tudo, soffreram decima, e de dez 
que eram, passaram para nove, já 
não ha o mandamento «não furta
rás». Agora já se não chama fur
tar, nem roubar, é um alcance ; 
são cousas que andam sempre na 
ordem do dia; antigamente anda
vam na ordem da noite.

Eu tenho algumas terras juntas 
ao pinhal da Azambuja, e esteve 
já para convidar alguns palheiros 
para irmos ali construir, não direi 
alguns chalets, não me agrada mui
to a phrase, mas algumas casas pa • 
ra nos mudarmos para lá, visto 
ter-se o pinhal da Azambuja mu 
dado e posto escriptos.

Eu ouço dizer que os governos 
são todos fortes, são fortíssimos, 
mas depois vejo que dentro em 
pouco desapparecem. A’s vezes 
também se morre de indigestão 
No corpo physico, assim como no 
corpo social, ha uma certa ordem 
de moléstias de que se não póde 
escapar. A superabundância de for
ças muitas vezes produz a apople
xia e a inanição produz a tísica. 
Diversos paizes têem sido atacados 
de moléstia de inflamação. D’esse 
mal tem soffrido a França em va
rias epochas A Polonia foi ataca 
da de inanição, que foi produzida 
por a imprevidência. O nosso paiz 
está-se parecendo muito com a Po
lonia.

Eis alguns traços biographicos 
do illustre finado :

O sr. D. José <!e Menezes e Tavora 
de Rapack da Silveira e Castro, 2.° 
marquez de Vallada e 2.° conde de Ca- 
parica, 13.° senhor do morgado de Ca-

parica, e 13.° senhor do morzado da 
Patameira, conselheiro de S. M., offi- 
cial-mór da casa real, par do reino, 
gran-cruz da ordem de Nossa Senhora 
da Conceição de Villa Viçosa, cavallei
ro da ordem de Christo, Gran-cruz bai
lio da ordem de S. João de Jerusalem, 
cidadão Romano na qualidade de des
cendente de Lourenço Pires de Tavora, 
membro da Academia de Sciencias Bri- 
tannica, e do Instituto archeologico de 
Londres, nasceu em 13 de fevereiro de 
1826.

Era filho de D Francisco de Mene
zes da Silveira e Castro, l.° marquez 
de Vallada e 1° conde de Caparica, é 
de D. Firmina d’Almeida, filha dos 3.0s | 
marquezes de Lavradio

Casou em 19 de junho de 1848 com 
D. Mana Isabel de Bragança e Ligne ; 
Souza Tavares da Silva, filha dos 3.08 j 
duques de Lafões, nascida em 10 de | 
janeiro de 1830.

Succede lhe na casa e titulos seu fi-1 
lho D. Francisco de Menezes e Tavora, | 
3.° conde de Caparica, nascido em 6 
de março de 1854.

O sr. Marquez foi governador civil | 
de Braga por trez vezes. A primeira' 
de 25 de maio a 23 de junho de 1870; 
a segunda de 5 de abril de 1877 a 6 
de fevereiro de'1878; e a terceira de 
11 de dezembro de 1884 a 21 de ja
neiro de 1886.

Era ■irmão bemfeilor do Bom Jesus 
do Monte e de varias outras irmanda
des e foi quem creou o corpo de poli- j 
cia civil, da segunda vez que exerceu j 
o cargo de chefe d'este districto.

Perante o athaudedo nobre titu
lar, ajoelhamos respeitosamente e j 
endereçamos á familia do illustre j 
morto a expressão sinceríssima do | 
nosso profundo pezar.

- - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CHROMCA POVOEXSE
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Fomos, na qualidade de corres
pondente d’este jornal, assistir ás 
recitas que a companhia lyrica e 
cómica, dirigida por Angel Passon 
deu n’esta villa.

De tudo quanto levou na ultima 
noute, o que mais agradou foi a 
União Ibérica em que a Amélia 
entornou a cornucopia aos seus ju- 
cosos dons e a Virgínia com a sua 
garganta malleavel è sã deu nos 
mais extraordinários arrebatamen
tos de espirito, nas mais energtcas 
expressões de desespero, aquella 
nota que affirma o seu tempera
mento de artista.

E’ porisso que quando ella sur- 
je no palco, ao ouvirmos as pri
meiras notas da sua voz luminosa 
e ardente que tem o brilho do 
diamante e o viço das rosas, as 
mãos cahem-nos automaticamente 
para a applaudir, para a applaudir.

Artistas da força de Virgínia é 
uma inexhaurivel menina de belle- 
zas. Rutilando n’ella a estrella do 
genio e sendo esse dom essencial
mente creador, claro que o inex- 
perado e o imprevisto são uma na
tural consequência d’esse facto.

Não admira, pois, que de noute 
para noute os applausos estourem, 
os bra vos flammejem e as chamadas 
se succedam n’um crescendo que 
toca a móto, por quanto, de pos
se do nosso ser d’un;a impressão 
que o enche e o alaga todo, cuida
mos attingir sempre a sensação 
da plenitude.

O sr. Angel, no D. Bonifácio, 
foi inemitavel de graça, revelando 
em tudo um grande conhecedor da 
arte.

*
Foi para os Estados Unidos do 

Brazil, o nosso bom amigo e sub- 
scriptor d’este jornal, o sr. Jero
nymo Fernandes Villela.

—O negro phantasma da morte 
cortou ao domingo o fio da exis
tência d’uma formosa creancinha 
filha do sr Joaq im Guimarães, 
da casa do Chamusco, de Valbom.

— Aclu-se em uso dos banhos, 
na Povoa de Varzim, a exc.ma fa-

milia do nosso querido amigo, o 
sr. Pereira Pires.

—Acaba de montar-se, na Pra
ça Municipal, um completo sortido 
de louça, sendo os seus preços 
cguaes dos depositos de Braga.

—Os preços dos nossos vinhos 
tem regulado entre doze e quarto- 
ze mil reis a pipa.

—Proseguem com toda a activi- 
dade as obras do tribunal. Oxalá 
que em breve ali estejam installa- 

। das todas as repartições, para com- 
modidade e economia dos municí-
pes.

Albino Bastos.

GÚÃRDÃJÕIÃS
RMONIAS

ESPERANÇA
Quanflo em dias de túrbido viver 
A dor cruel e atroz meu peito alcança. 
Quando eu só vejo em mim feroz soffrer, 
E’-tne alivio a doce e leda ep’ranças.

Esp’ranç.al doce pão que um Dous d’amor 
Legou ao homem na miséria immerso...
Esperança—-visão, mimosa fiôr, 
Qne eu vejo em sonho além d’este universo.

Esperança! phanal d’intensa flama, 
Exuberante em brilho e lustre ardente! 
Oh! vem. ó anjo, este meu peito iuflamma,

Côe-se em mim o teu ardor ingente;
E emquanto o mundo ao desespero chama, 
Ala-me tu, maviosa, ao Deus potente.

Sernache. A. J. G.

CORRESPONDÊNCIA
l illa lerdo

GRANDE DESGRAÇA

No sabbado passado, logo de 
manhã, tivemos o prazer de vêr 
n’esta villa o nosso presado amigo, 
Manoel Soares Nogueira, rapaz 
sympathico, rico proprietário e um 
dos vultos políticos mais importan
tes d’esta comarca ; repetimos : vi- 
mol’o da parte de manhã distri
buindo apertos de mão aos seus 
numerosos amigos, pois conta-os 
aqui, em abundancia.

Ao meto dia jantamos no Hotel 
Santos, versando a discussão sobre 
os vinhos sulphatados, assumpto 
este, que o nosso amigo esmioçou 
com palavras bem buriladas, e que 
mostraram o seu grande talento.

A's 4 horas da tarde partiu no 
seu phaeton puxado por uma linda 
parelha d’eguas brancas, e qual 
não foi o nosso espanto, quando 
se espalhou pela villa que o nosso 
amigo Nogueira jazia estendido na 
estrada, no sitio denominado os 
Peões, porque se tinha tombado o 
carro que tão garvosamente guia
va.

Immediatamente corremos ao 
local indicado e arrepiaram-se-nos 
os cabellos ante o quadro que se 
nos deparou.

Estendido no chão, n’um charco 
de sangue, com a cabeça rebenta
da, estava o nosso infeliz amigo .'

A seu lado, todo ensanguentado 
e n’um largo poço de sangue, esta
va o sr. Francisco Antonio Ferrei
ra, de Valdreu, com a hespinha dor- 
cal partida e o estomago rebenta
do !

Não mui distante e também es- 
| tendido no solo, estava Antonio 
Joaquim Velloso, amanuense da 
camara d’csta villa, com os braços 

j e costellas partidas. De pé, e com 
uns ligeiros ferimentos, mas que 
não dava accôrdo de si, estava o 
nosso amigo Bento Soares Noguei
ra, irmão do primeiro.

Indagando o que tinha dado mar- 
I gem a tamanha desgraça, informa
ram-nos da seguinte forma: as éguas 
que o nosso amigo guiava, no lo
gar do Bom Retiro, tinham toma
do o freio nos dentes fugindo mu
nia carreira vertiginosa ; emquan
to as poude sustentar tudo correu 
bem, mas como ali a curva é mui
to apertada, uma das rodas embar
rou n’um dos peões, tombando-se



o carro, ficando todos no estado । 
lastimoso que acabamos de narrar,. । 
á excepção do nosso amigo Bento, 
que só soffreu o susto e umas li- 
peiras escoriações.
J Dada ordem para que os feridos 
fossem transportados para a villa, 
para lhe fazerem os devidos cura
tivos, o Ferreira, ao chegar ao Ho
tel Santos, entregou a alma a Deus.

O infeliz Manoel Nogueira este
ve agonisante até ás g horas da 
noite, hora essa em que morreu, 
correndo a noticia por esta villa 
com a rapidez do raio, consternan
do toda a gente.

Uma hora antes do nosso ami
go morrer, chegava aqui sua exe.ma 
esposa, D. Maria Rosa de Souza 
Azevedo Soares, filha do exc.mo sr. 
José Carlos Pereira de Souza Aze
do, de Dornellas, concelho de 
Amares, com quem Nogueira ti
nha casado ha 14 mezes.

A infeliz, senhora, logo que che
gou, não a deixaram vêr seu mari
do, prestextando de que elle estava 
dormindo ; mais tarde, e quando 
nada se lhe podia occultar, disse
ram-lhe a verdade, cahindo redon
damente no chão com um ataque.

A s quatro horas da manhã do 
dia 13 foi transportado o cadaver

enlutar para sempre o coração d’a- 
quelles que em vida o idolatra
vam.

Morreu aos 38 annos, na prima-' 
vera da vida quando tudo lhe era í 
risonho. A sua alma pura como a i 
agua crystallina, voou para a man
são celeste, e o seu corpo inanima
do dorme o somno dos justos, on
de sua carinhosa familia e amigos 
vão derramar lagrimas e saudades. 
Tão novo ainda, deixou sosinha 
sua estremecida familia, que tantos 
esforços e sacrifícios empregou, pa
ra vêr se o conseguia arrancar das 
negras garras da morte, que para 
elle se encaminhava a passos agi
gantados, o que foi impossível.

Uma familia estremosissima, co
mo não ha quem a exceda, acaba 
de soffrer o mais lancinante golpe 
que o coração humano pode expe
rimentar.

Ao traçar estas fúnebres linhas

Sós c o sr. regente «Sa 
banda de Infanteria S
Ainda não vai d’esta.
Tenha paciência, sr. Azevedo. 

Muitas vezes uma pessoa promet- 
te uma cousa e falta, porque moti 
vos de força maior o obrigam a 
isso.

Hoje comnosco dá-se a mesma 
cousa. Não lhe podemos ser agra- 
daveis. Desculpe-nos, sim ? Para a 
semana fallaremos.

Com respeito á sr.a D Josephi- 
nha pômol-a de parte e applica- 
mos-lhe a phrase de Cambronne.

O sexo frágil não póde andar 
envolvido em questões do sexo 
forte.

Com ella não temos nada.

do desditoso Nogueira para a sua 
rica casa de S. Pedro de Valbom, 
aonde o esperava sua infeliz mãe, 
a exc.roa sr.a D. Rosa d’Araujo 
Mello, que tinha vindo proposita- 
mente, da sua casa de Gondomar, 
fazer uma visita a seu filho queri- 
do.

Que dôr lancinante soffrerta es
ta mãe amantíssima, julgando abra
çar seu filho com vida e vêl-o ca
daver dentro d’um funereo cai
xão 1

Hoje, dia 14, pelas 10 horas do 
dia, foi o enterro, sendo um dos 
mais concorridos que Se tem feito na 
comarca, pois os responsos foram 
de 5o padres e mais de 600 pes
soas de todas as classes e cathego-

sinto as palpebras humedecidas com 
lagrimas de sentidissima saudade.

O dia da sua morte abriu no 
meu coração uma chaga, que o 
pranto não consegue cicatrizar.

Não ha ninguém que não chore 
a perda de Manoel Ferreira de 
Carvalho. Deixou a cidade dos vi
vos para ir habitar na cidade dos 
mortos.

A’ familia enluctada apresentamos 
a expressão sincera da nossa con
dolência, e sobre o attaúde depo
mos um bouquet de mimosas la
grimas e roxas saudades.

Arcebispo Primai
Passou na quarta-feira o anni- 

versario natalício do nosso respei
tável Prelado.

Por este fausto acontecimento 
enviamos ao nobre Primaz as nos
sas sinceras e cordeaes felicitações.

O sr. Arcebispo, para comme- 
morar o seu anniversario, mandou

rias, acompanharam á ultima mo
rada o cadaver da desditosa victi- 
ma de tão cruel desgraça.

Por todos os rostos se via desli
zar pranto de saudade, mais ainda 
na pobreza das freguezias ruraes 
de quem Nogueira era bemfeitor.

Esta pobre gente perdeu muito 
com a morte de tão bondoso ra
paz, alma nobre e bemfaseja, cida
dão prestável e util e que não con
tava um unico inimigo.

Fechou o caixão o exc m0 sr. Vis
conde da Torre e pegaram ás toa
lhas os exc.mos srs. dr. João Feio 
Soares d’Azevedo, Victoriq Feio, 
D. Antonio d Azevedo de Sá Cou- 
tinho, Antonio José d’Araujo Pi- 
rnentel e Amaro d’Azevedo Araú
jo e Gama

Dirigiu o enterro o nosso parti
cular amigo, Arnaldo Augusto de

A questão é só comnosco.
Porisso mande-a tratar do 

viço domestico e fiquemos nós
E1 obra mais apilarada, 

acha ?
Ora até á semana.

distribuir a quantia de 210^000

ser- 
sós. 
não

■jeccionista
A sr.a D. Josepha Gomes Perei

ra, uma sympathica e talentosa me
nina que ainda ha pouco comple
tou o curso de 2.0 grao na Escola 
Normal, do Porto, oíferece-se pa
ra leccionar, tanto em collegios co
mo em casas particulares, Instruc- 
ção Primaria, Francez, Desenho, 
Geographia e Lavores.

Todas estas diciplinas são ensi
nadas por a novel professora com 
grande proficiência, o que não ad
mira, attentas as suas aptidões e 
méritos litterarios.

A’ sympathica professora, que é 
digna dos nossos respeitos, dese
jamos-lhe todas as felicidades que 
podem advir da carreira que vai

reis por todos os 
de benificencia da cidade e pelos

encetar.
Vêr o annuucio que vai na 

pectiva secção.

amanuense da camara de Villa í 
Verde, foram jantar á hospedaria I 
das Santas.

Depois de jantarem, metreram-1 
se r/um phaeton que o sr. Manoel 
Soares Nogueira guiava. Ao che-1 
garem ao logar de Pousafolles, a 
parelha desbocou e com grande 
ímpeto foi-se esbarrar nos peões 
que resguardam a estrada.

Em resultado do choque foram 
cuspidos da boleia os srs. Soares 
Nogueira e Mendes Ferreira.

Estes deram com a cabeça n’um 
peão, ficando o primeiro instanta
neamente morto e o segundo mor
reu momentos depois.

O sr. Velloso também soffreu 
graves ferimentos, sendo o seu es
tado verdadeiramente melindroso.

Duas outras pessoas que iam no 
carro nada soffreram visto terem 
saltado fóra logo que viram o pe
rigo que os esperava.

Este deplorável acontecimento 
causou uma dolorosa impressão, 
attehdendo a que todas as pessoas 
que iam no trem eram muito esti
madas e respeitadas

Em Braga também causou uma 
profunda tristeza a noticia que 
aqui apresentamos.

O funeral das duas victimas ef- 
fectuou-se na segunda-feira ultima 
com uma grande concorrência.

Os nossos sentidos pezames ás 
famílias dos extinctos.

res-

Cuctuosa
Na avançada edade de 99 annos,

estabelecimentos fa,!-eCeU dc/e8uíiaa-^ra
ultima, na sua casa da rua da Cruz

pobres das diversas freguezias.

Sovo advogado
Acaba de abrir banca de advo

gado, na rua do Carvalhal, o nos
so antigo amigo, sr. dr. José de 
Jesus Joaquim d’Araujo, digno sub
delegado d’esta comarca.

O novel advogado, que ainda 
este anno completou a sua forma
tura, é um moço cheio de talento 
e exornado das mais excellentes 
qualidades, sendo, por esse moti
vo, deveras respeitado e estimado.

Conhecemol-o desde os bancos 
da escola, onde tivemos o ensejo 
de lhe admirar os frondosos cla
rões da sua intelligencia e apreciar

Faria. , .
—O Ferreira, no dia 13 as 10 

horas da manhã, também foi leva-
do em caixão para a sua freguezia 
de Valdreu, aonde sua familia lhe 
fez o enterro que também foi im
ponente.

O desditoso deixa mulher e 7 fi
lhos.

1 a tina educação que seu extremoso 
। pae, o sr. Francisco José d’Araujo 
e Sá, digno professor da escola de 
S. Lazaro, lhe administrára.

NECROLOGIO

manhã, 0 que egualmente agra
decem.

Braga. 18 de Outubro de 1895.
José Francisco da Costa 
Rosa Lopes da Costa 
Laura Lopes da Cssta 
Manoel Alfredo da Costa.

ANNUNCIOS

0

Leccionista
Uma professora habilitada com 
curso de grao da Escola

Normal, do Porto, offerece-se para
leccionar em collegios ou em casas 
particulares, Instrucção Primaria, 
Francez, Desenho, Geographia o
Lavores.

Quem pretender dirija carta 
esta redacção com as iniciaes
G. P. (107)

a
J.

Instrucção Primaria
José Antonio Moreira de Castro 

Icccíona instrucção primaria L’e 
2.° grau, no Campo de SanCAnna, 
n.° 153, lado noi te, c também por- 
tuguez para os alumnos do Semi
nário.

Consorcio
Na parochial egreja de Prado, 

uniram-se pelos indissolúveis laços 
do matrimonio, o sr. dr. Adelino 
Soares Rodrigues, distincto advo
gado nos auditórios de Villa Verde, 
com a exc.roa sr.a D. Antonia Fer- 
nandes, sobrinha do sr. Barros 
Aguiar, negociante do Campo de 
D. Luiz 1.

Aos svmpathicos nobentes dese
jamos-lhe as venturas de que são 
dignos.

de Pedra, a sr.a D. Rosa Joaquina 
das Dôres, mãe do nosso presado 
amigo sr. José Francisco da Costa, 
digno inspector do matadouro pu
blico e feitor da Çompanhia Carris.

A desditosa senhora conservou 
até ao ultimo momento todas as 
suas faculdades mentaes.

O seu funeral realisou-se na ma
nhã de quarta-feira na capella do 
cemiterio publico, sendo numerosa 
a assistência.

A toda a familia dorida, princi
palmente ao nosso amigo sr. José 
Costa, o nosso cartão de pezames.

Com estes predicados podemos 
desde já agourar ao novel advoga
do um porvir recamado das mais 
superabundantes venturas.

E1 difficil de desempenhar cabal
mente a carreira que acaba de en- 

I cetar; mas um talento como o do 
sr. dr. Araújo, saberá pôr tréguas

MANOEL FEKKEIKA HE 
CARVALHO

Este cavalheiro que ainda ha 
pouco cumprimentava os seus nu
merosos amigos, beijava os seus 
estremecidos filhinhos e acarinha
va sua estremosa esposa, veio ago
ra de surpreza -a fouce cegadôra 
da morte cortar-lhe o fio da exis
tência, e arrebatal-o, para a fria 
campa d um cemherio, que cypres- 
tes sombreiam.

deparem.
Um cordeal aperto de rpão ao 

J nosso estimado camarada dos tetn- 
j pos que já lá vão.

Correspondência 
de liila Verde

A que hoje publicamos n'este 
jornal é devida á penna do nosso 
mui respeitável amigo sr. Luiz Ma
noel Crespos, digno director do 
correio e telegrapho d’quella villa

Impressionado com a desgraça 
ultimamente alli occorrida, este 
nosso illustre amigo offereceu-se
nos de muito bom grado a dar- 
nos os informes que o triste caso 
reclamava.

Agradecendo este trabalho, mui
to folgaríamos em o contarmos no 
numero dos nossos distinctos col- 
laboradores.

Grande desgraça
No sabbado ultimo, pelas 4

clectriea

No proximo domingo realisa-se

Filho estremoso, a quem seus 
paes adoravam, a sua morte veio!

Parece que o medico que telc-l 
graphicamente foi chamado da Suis- 
sa, deu com a doença de que pa
deciam os dínamos da Afurada.

A luz, felizmente, tem-se apre
sentado estas ultimas noites com
pletamente restabelecida, o que 
prova á evidencia a competência 
do medico assistente

Deus queira que não sobrevenha 
alguma recaída. Sao esses os nos-

DENOMINADO ANTIGAMENTE

iSOTKL. .•miíSOS
BRAGA

Filial do Hotel Central, das Caídas 
do Gerez

CAJIPO DE SAWAMiA V 
LADO DE BAIXO 

Proprietário—Anselmo Pires 1 
0 proprietário d’esle estabeleci

mento, annuncia ao publico a sua 
casa que é uma das melhores c 
que foi toda construída de novo.

Ao esmerado aceio dos quartos

na
esplanada do Colíegio do Espirito San- । 
to, caso 0 tempo 0 permitia, uma es- 
plendurosa matinée promovida pelo sr. 
Antonio Alves Pereira d’Oliveira e Sil
va, dislinclissimo professor de gymnas- 
tica na cidade do Porto.

í.» Ouverture—Pela banda de infante
ria 8.

2° Duplo trapézio—Pelos meninos An
tonio Fernandos e Paulo Lanret Júnior.

3 .0 Exercícios de força—Por um distin
cto amador, 0 exc.mo sr. Azevedo.

4 .° Equilíbrios no trapézio—Pelo aplau- í 
didissimo amador, 0 exc.®10 sr. Manoel E. I 
Barbosa. I

5 .» Tiros ás espheras—Pelo eximio ati-1 
rador 0 sr. Guilherme Magalhães Costa.

Intervallo 15 minutos
Ouverture—Pela banda de infante

ria 8.
Apresentação do primeiro e inimitá

vel nadador, 0 ex.mo sr. Antonio Alves 
Pereira d Oliveira e Silva.

Também serão apresentados alguns 
trabalhos de gymnastica de natação.

0 sr. Oliveira e Silva terminará os 
seus exercícios, por um tour de force 
de inexeedivel valentia incomparável 
sangue frio que sem duvida causará 
funda impressão como seja 0 disparar 
a sua enorme espingarda dentro do 
aquario, carregada com 20 targas e 
um jornal por bucha.

para hospedes c sala de recepção, 
allia-se 0 bom tratamento forneci
do a todas as pessoas que queiram 
honrar esta casa com a sua assis
tência.

Este proprietário lambem se tor
na conhecido, pelo bom tratamen
to no HOTEL CENTRAL, nas Caídas 
do Gerez, de que funcciona já ha 
6 annos. e funcciona desde 0 pri
meiro dc maio até meado d’ouiu- 
bro e todo 0 anno cm Braga.

Preços 1:000 e 1:200 réis (80)

LIVRARIAACADÉMICA
Mudou para 0 Campo de Sant'Anna 

n.°s 153-155, lado norte
BRAGA

ho-
ras da tarde, deu-se a um kilome- 
tro de distancia de Villa Verde
na estrada que segue d’aquella lo

Agradecimenlo e Comhe
Os baixo assignados, agrade

cem penhoradissimos a todas as 
| pessoas que os visitaram pela occa-;

■ Tem 0 deposito dos seguintes 
1 livros escolares : Nova selecta por- 
; lugueza e grammalica latina, por 
J. M. Moreira e J. M. Correia, pro
fessores do lyceu do Porto; Phc- 
dro, annolado por J. M. Moreira ; 
Physica e Chimica, do Dr. F. R. 
Nobre, professor do lyceu do Por- 

I to : Geographia. por M. F. Modei- 
1 ros.
, A’ venda todos os livros escola- 
; res de instrucção primaria e sc- 

■|cundaria; livros religiosos, scien- 
; tificos etc.; objectos de desenho c

escriptorio etc. Impressos para as 
sião da morte de sua saudosa mãe,. cadernetas dos professores tanto

calidade para Lanhas, uma grande í s0„ra e avó c aos que acompanha- dos lyceus como dos institutos par-
1   — — » , • _ T • 1 1 I _ _ _ . .. _ -  1 1e lamentosa desgraça.
Querendo-nos informar dos mo

tivos que occasionaram este triste 
acontecimento, partimos para ali 
no domingo de tarde, e apuramos 
o seguinte :

Os srs. Manoel Soares Noguei
ra, importante proprietário de Gon- 
domar, Francisco Mendes Ferrei
ra. de Valdreu, e Antonio Vdloso,

ram 0 cadaver 11a occasião do. en
terro no cemiterio d’esla cidade tio

liculares. de harmonia com 0 ulti-
mo regulamento dc instrucção se
cundaria e para as relações :qtie osdia 15 proximo passado. Egúál-

menle pedem a fineza de assisti- institutos dc ensino particular são 
rem ã missa que por alma da sau i .; obrigados a apresentar nos lyceus
dosa exlincla se ha de celebrar na pcspeclivoà.

Pedidos a J. A.capella de S. Miguel-o-Anjo uo diai 
121 do corrente, pelas 9 horas da'



0 COMBATE

KiCHDÍAS BE COSTURA
DA AO RESPEITÁVEL PUBLICO

comm FABRIL DECLARAÇÃO
A

Chama-se a attenção do publico
para as 7 classes especiaes de machinas de costura 
que estão expostas á venda:

Haehina 
Machina 
llarhina 
Hachina 
llaehina 
.IRachSna 
Haeiiina

de Lançadeira Vibrante 
de Lançadeira Oscillante 
de Bobine Central 
de ponto de Cadeia 
íáisatoria 
Cylindrica 
de Casear.

São estas as machinas de costura que pela sua solida construcção e bellis- 
simo ponto que fazem, tem conquistado a maior popularidade e acceitação em 
todas as partes do mundo, onde se encontram estabelecidos os depositos das ma
chinas da Companhia Singer, de Nova-York.

Para facilitar a compra d’estas boas machinas, acceitam-se machinas velhas 
de todos os systemas era troca, sendo estas machinas inutilisadas á vista dos 
compradores.

A prestações de 500 REIS SEMANAES e a prompto pagamento com 
grande desconto.

64-PBAÇA DO BABÃO DE S. MARTM0-2BÃGA-67
E em todas as cidades, villas e povoações importantes de Portugal aonde

se acham estabelecidas casas para a venda d’estas machinas. (47)

PAPELffl E TYPOGRAPHIA LISBONENSE
Deposito de papeis da importante fabrica de Ruães 

OFFICINA DE FOLLES E TORNEIRAS DE PAU 
Commissões e consignações 

DE
WTOVIO JOSÉ LISBOA

RUA DA PONTE —S. JERONYMO — BRAGA

Grande deposito dc papeis nacionaes e estrangeiros, taes como: almaços, 
finos, de todas as qualidades, proprios para escripta e repartições publicas, im
pressões de jornaes e obras de luxo, sendo estes cortados no formato qne o fre- 
guez desejar.

Completo sortido de livros em branco, proprios para escripíuração com
mercial, artigos de escriptorio e desenho; variadíssimo sortimento de papais de 
embrulho de todas as qualidades; deposito dr tintas nacional e franceza da acre
ditada casa N. Anlbine & Fils, e grande diversidade de artigos pertencentes a 
estabelecimentos de papelaria.

Faz-se toda a qualidade de impressões e obras de livros, simples e de lu
xo, imprimindo-se em preto, côres, ouro e prata, e tudo quanto diz respeito á 
arte typographica, por preços sem competência.

Compra sarro c borras de vinho, trapo branco e preto de linhagem, colins, 
chilas e lã velha, papeis velhos e aparas de livros; melaes velhos como sejam 
latão, cobre, zinco e chumbo.

Officina de folies de todos os systemas, á portugueza e ingleza, proprios 
para ourives, ferreiros, engenheria e forjas volantes ; ditos de enxofrar até á al
tura de 100 palmos, sendo o proprietário de esta casa o seu primeiro inventor.

Officina de torneiras de pau e de chifre, systemas do Porto ou Minho; ca- 
nellas de todas as qualidades próprias para teares de cotins, toalhas e riscados, 
bocaes para borrachas, etc., etc.

Deposito de sabão e veilas de sebo da importante fabrica a vapor de Bra
ga, pelos preços correntes da fabrica.

Faz-se toda a qualidade de carimbos de metal c borracha, datadores fac, 
símiles com armas e emblemas, calendários de mão relogios carimbos lisos e 
lavrados, medalhas carimbos polyngno, machina rapida redonda, quadrilonga, 
reproduzidas de gravuras especies sobre : madeira, em cobre, galvanoplasta- 
monogrammas, letras simples e de phantasia, gravuras em todo o genero.

Carimbos de borracha com toda a nitidez e perfeição de 360 e 9^000 rs.
A Papelaria Lisbonense c incontestavelmente a mais antiga e importante 

do Minho, e a unica que dentro do seu estabelecimento possue ou tem officinas 
de foiles e torneiras de pau.

O proprietário d’esta casa está pois habilitado, tanto em preços como em 
variedade de artigos, a competir com as principaes casas do Porto.

Endereço lelegraphico — Papelaria Lisbonense — S. Jeronymo, Braga (1)

A Bordadora
(Album de leiras e debuxos para bordar)

Preço 600 reis

Remette-se pelo correio a quem en
viar a sua importância á Agencia Bor
dadora, rua do Monte Olivete n 0 23 
—LISBOA

Aos Caçadores
Na casa de ferragens de SAN

TOS S< C.a, no largo de S. Fran
cisco n.° 10 a 12, (antigo largo 
dos Terceiros), encontra-se um va
riado sortido d’aprestes para casa, 
taes como: espingardas, saccas, 
cartuchos, etc., etc., que vendem 
pelos preços da CASA LINO do 
PORTO.

Encarregam-se do concerto de 
qualquer espingarda, tendo para 
isso artistas competentes. (6)

ARMADOR DA CASA REAI
JOSÉ PEREIRA DA CUNHA

Rms do Souto^BRAGA

N este vastíssimo ateher encontram-se todos os aprestes proprios 
para festividades de gala e fúnebres, c onde se executam todos os tra
balhos do melhor gosto.

E’ inquestionavelmente o melhor estabelecimento no genero c OS
honorários são os mais modicos relalivamente aos trabalhos que se 
costumam exibir.

Livros Clássicos c Ecclesias* 
ticos em i.a mao:

Vendem-se ás tardes na rua das
Aguas, n.° 148. (H)

Editor Responsável 
EDUARDO MENEZES.

Carimbos de Borracha
FAZEM-SE NÍTIDOS E PERFEITOS 

PREÇOS MODICOS

RNCOMMENDAS para as pro- 
vincias, satisfazem-se na volta 
I do correio e para esta cidade com 

5 horas de demora.
Com esta brevidade, qualquer 

pessoa que tenha de vir ao Porto, 
ainda mesmo que tenha de voltar 
no proprio dia, pode levar comsigo 
qualquer carimbo que deseje.

Encommendas da província não 
se executam sem prévio pagamen
to ou responsável n’esta cidade. 

|Não se mandam amostras sem que 
mandem 50 rs. em sellos.

FERREIRINHA & FILHO 
130—Rua de Passos Manoel—132

PORTO (79)

COIMA DE SE6EM 0.0111 
Dl) PORTO

AGENTE EM BRAGA

Manoel Antonio Gonçalves
8/ai'go da Lapa

Esta companhia, uma das mais 
antigas, mais solidas e mais acre
ditadas do paiz, toma o risco de 
incêndios sobre prédios, moveis,
prata, ouro, pedras preciosas 
outros artigos congeneres. (44)

Manuscripto á venda:
Na Rua das Aguas cm Braga, n 0146, 

vende Lopes da Cunha por 4^500 rs. 
o manuscripto seguinte, em 4.°, boa 
lettra, brochura antiga :

«Damnos do Mondego nos Campos de 
Coimbra e seo remedio».

Começa assim: «Depois que o Mon
dego lavr a cidade de Coimbra, &c.»

E acaba por este modo : 
«Coimbra 15 de 9br.° de 1790».

«Estevão Cabra!»

Almeida Maia, proprietário do RESTAURANTE MAIA na Rua de 
S. Marcos, declara ao respeitável publico, que mudou o seu Restauran 
* « n” 9 “ ,3' °n,,c M aclia insl»lla<10 0
nUiLL BUA LUZ: declara egualmente, que acabou de lhe faze 
grandes reformas e muitos melhoramentos. \

Ahi pede e espera o Dcclarante continuar a merecer do respeitável 
publico em geral, e dos seus dedicados amigos cm particular, a fre
quência a este estabelecimento de hospedagem, em que tem pessoal 
escolhido, além de bom cosinheiro.

Os preços da casa são allamente modicos.
O mesmo proprietário declara ao respeitável publico, que vai abrir 

o sou Hotel nas Caídas do Gerez, denominado HOTEL CONTINFN. 
TAL DO MaIA; tendo logar essa abertura no dia 1 de Maio, onde 
lambem espera merecer a preferencia dos seus dedicados amigos.

Este seu Hotel é o que lem melhor collocação local nLaquellas ther- 
mas aramadas, e únicos da sua especie i/esle nosso paiz

Braga, 21 de Março de 1895. " ^9,

MACHINAS

BE COSTURA
e

A maÍ5'cw. rJ A mais durável
A mais solida A mais rapida

De todas as machinas de costura até hoje conhecidas

À 500 RÈIS SEMANAES—GíMinde taoalo a prompto 
pagamento

4 ontinuam a receher-se machina® de nnalauer 
systema em troca das nossas machinus

Grande sortido de peças e accessorios para machinas de cos
tura de lodos os systemas.

as

São raias machinas as únicas que têm grangeado a mais com
pleta «desejada acceitação em todas as partes onde se encontram es- 
tabelecidos os seus depositos.

Para facilitar a sua compra aceitam-se em troca machinas velhas 
quaes serão inutiksadas na presença dos srs. compradores.

Os nossos agentes em Portugal— M. M. C. Bastos & C. 
336, Rua do Mousinho da Silveira, 342_ PORTO

FíLiAL-?^, LARGO uu RâBÃO IíR S. MARTINHO, 77
BRAGA (35)

GRAME WIH DE PAPEIS PIMADOS
* S i 1 T ; 3 .. ~ ~ .A

6—L. DOS TERCEIROS—7=BRAGA

Completo e variado sortimento de papeis para forrar salas e 
cercaduras relativas, dos mais modernos padrões e goslos, aos preços 
de 60 rs. até 2^000 rs. inclusive por peça, tanto nacionaes como es
trangeiros.

Tem annexo um bom e completo sortido de drogas e tintas para 
pintura, vernizes das melhores marcas até hoje conhecidas, cimento 
de 1? qualidade, alvaiades genuínos, e, tudo 0 que diz respeito aos 
ramos de commercio que vém de annunciar.

V primeira casa ôVníe genero, na província 
llinho.
«atisfa» encommendas para toda a parte.

A A

6 — L. DOS TERCEIROS - 7
Braga—Imprensa Gratidão

Rua de S. Marcos, 43.AO armador da casa real (2) BRAGA


